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CRISMA i NTERPAROQUIAL saocim 
No dia 7 de Junho último, pelas 15 

horas, na Matriz de Esposende, D. Carlos 
Pinheiro coadjuvado pelo cónego Manuel 
A. Tinoco, administrou o Sacramento da 
Confirmação ou Crisma a 293 jovens sendo 
36 de Belinho, 14 de Curvos, 74 de 
Esposende, 16 de Fão, 28 de Gandra, 12 
de Gemeses, 85 de Marinhas e 27 de 
Palmeira. 
A cerimónia, embora longa devido 

ao elevado número de crismandos, foi 
muito alegre, solene e bem participada. 
Ficou claramente realçado o sentido de 
Igreja que constituímos sem fronteiras de 
arame farpado ou bairrismos exagerados 
entre as diversas comunidades paroquiais. 
Fomos mais Igreja, lado a lado e de mãos 
dadas. 

Fiquemos com um resumo da homilia:, 

D, Carlos Pinheiro, 
aos jovens de Esposende 

"Não tenhais vergonha 
de participar 
nas tarefas eclesiais" 

O bispo auxiliar de Braga D. Carlos 
Pinheiro encorajou a juventude a seguir os 
caminhos da felicidade, da alegria e da 
virtuosidade. 

"Jovens, apreciai o dom da vida e 
valorizai-a, especialmente nesta fase da 
juventude, comparada à primavera da 
existência humana. Cultivai boas amizades, 
adquiri hábitos de soas leituras, aproveitai 
o tempo, dedicando-vos ao desporto sadio 
nas duas diversas modalidades, em nada 
1 prejudicando o corpo e a alma", acon-
selhou. 

"Não tenhais vergonha de participar 
nas tarefas eclesiais. Tendes actividades e 
movimentos apostólicos onde fazeis falta", 

referiu, mencionando a catequese, o grupo 
coral, as equipas de animação litúrgica, a 
juventude agrária católica, a legião de 
Maria, o escutismo, os jovens em cami-
nhada, as conferências vicentinas e outras 
actividades sócio-caritativas. 

"Vós sois membros activos e vivos da 
Igreja, concretizada em paróquia. Portanto 
é vosso dever — não é favor ao pároco — 
fazer parte destas actividades e grupos", 
acrescentou. 

O bispo bracarense disse ainda aos 
jovens para terem confiança no futuro e 
para que "a visão deste mundo, por vezes 
afastado de Deus", não lhes faça vacilar a 
"fé em Jesus". 

"Não vos deixeis desanimar pelas 
tentações, não vos deixeis levar pelas más 
companhias, nem vos deixeis abater pelas 
derrotas", apelou, dizendo: "não há nada 
que não possais vencer e dominar com o 
auxílio daquele que nos dá a força: o 
Espírito Santo". 

Já no final da sua intervenção, afir-
mou que, apesar de se estar a viver um 
momento de "esperança" no aumento de 
vocações sacerdotais, a Igreja "precisa de 

rapazes e raparigas que se dediquem 
a Ela por uma vida de consagração total, 
no sacerdócio ministerial ou na vida 
religiosa". 

Segundo D. Carlos Pinheiro, em várias 
dioceses têm mesmo surgido jovens que, 
já depois de terem concluído o seu curso, 
abraçam a vida religiosa. 

Em Esposende, referiu, apesar de ser 
um arciprestado de prática cristã, rareiam 
as vocações: " por vezes, há jovens que 

no seu íntimo sentem desejos de seguirem 
mais de perto a Cristo, mas parece que 
têm medo". 

No seu entender, a cidade tem 
"progredido e melhorado, mas nem sempre 
o desenvolvimento cultural, económico e 
turístico é acompanhado pelo culto dos 
valores éticos, religiosos e humanos". 

"Surgem com o desenvolvimento ma-
terial malefícios de toda a ordem, que 
atingem especialmente os jovens, como a 
droga e outros meios de corrupção juve-
nil, e perturbam o ambiente", acrescentou. 

Que todos os crismados dêem a estas 
palavras uma resposta condigna 'e eclesial, 
que elas mérecem. 

Mais um ano escolar se 
aproxima do seu termo. Com ele 
surgem as matrículas para o 
seguinte. 
É momento importante para 

a família esta hora de opção. Para 
os jovens, não 
deixa, de igual 
modo, de o ser. 
A Educação 

Moral e Religiosa 
Católica é um 
meio de presen-
ça da Igreja nas 
Escolas, parale-
lamente a outras, 
como a presença 
de professores 
católicos, jovens 
estudantes cató-
licos e membros 
dos movimentos 
estudantis cató-
licos. 

Ao começar 
o período das 
matrículas de-
vem-se conjugar esforços para 
proporcionar a todos, desde o pré-
-primário ao 12.2 ano de escola-
ridade, a participação na sua 
formação total e integral. Esta não 

de Moral 
desafio! 
pode prescindir da componente da 
Educação Moral e Religiosa Cató-
lica. Por isso as aulas de EMRC, 
são um desafio. Há adolescentes 
e jovens que o não temem. Porque 
apostaram no desafio, inscre-

veram-se e sen-
tiram-se con-
tentes. 

Assim aler-
tam-se os pais 
para a respon-
sabilidade que 
lhes cabe na es-
colha da forma-
ção de seus fi-
lhos. Aos jovens, 
exorta-se a faze-
rem uma opção 
consciente e res-
ponsável na cer-
teza de encon-
trarem nas aulas 
de EMRC uma 
resposta ade-
quada aos desa-
fios dos seus pro-

blemas. Aos jovens dos movimen-
tos de pastoral juvenil apela-se 
para que sejam luz fecunda junto 
de seus colegas nesta caminhada de 
matrículas na disciplina de EMRC. 

O PAPA NA POLÓNIA 
A viagem apostólica de João Paulo II à Polónia teve o sucesso e 

adesão fervorosa dos fiéis como em qualquer -outra ocasião. 
Acolhido pelo Presidente da República, o Santo Padre deslocou-

-se ao Congresso Eucarístico Internacional que teve lugar em Wrodaw, 
pronunciou uma homilia em encontro ecuménico e dirigiu alocuções 
a vários grupos a propósito do Congresso Eucarístico. 

Na 2.a etapa da sua viagem Apostólica coroou solenemente a 
imagem de Nossa Senhora em missa celebrada no aeroporto para 
uma assembleia de cerca de meio milhão de pessoas. No mesmo dia 
presidiu a uma celebração da palavra dedicada aos primeiros mártires 
da Polónia e no dia seguinte a missa comemorativa do milénio do 
martírio de Santo Adalberto e concedeu audiência a vários Chefes 
de Estado presentes naquela cerimónia. 

Dirigiu a palavra a uma multidão de jovens polacos reunidos 
em Poznan. 

No santuário mariano de Jasna Góra recitou uma oração à Mãe 
de. Deus e falou aos peregrinos. Aí também reuniu as pessoas 
consagradas a quem dirigiu uma mensagem. 

Noutra localidade celebrou missa da beatificação de duas reli-
giosas e procedeu à dedicação do santuário de Nossa Senhora de 
Fátima. Após. esta cerimónia dirigiu-se à paróquia da Sagrada Família, 
onde teve um encontro com as crianças da Primeira Comunhão e 
falou aos pais: "não .renuncieis ao direito-dever de educar os vossos 
filhos". 

Em Cracóvia, onde foi bispo, afirmou que a Igreja deve levar a 
todos a luz da esperança. E foi aí que cerca de dois milhões de 
pessoas vibraram com o Papa na canonização de Santa Edvizes. 

Também nessa " cidade o Papa se encontrou com os bispos 
da Polónia e falou num solene acto académico na Colegiada de 
Santa Ana. 

Foi uma viagem pastoral de larga projecção no seio da Igreja na 
Polónia e no mundo. 



P. ANTÓNIO VIEIRA — Comemorando o tricentenário da morte 
do P.e António Vieira, o Lions Clube de Esposende promoveu uma 
Conferência, no dia 23 de Maio último, no Auditório da Biblioteca 
Municipal. 

Foi conferencista o Sr. Dr. Albino Pedrosa Campos. 
Esperamos que tão brilhante e exaustivo trabalho seja. oportuna-

mente, publicado. 
CAPELA MORTUÁRIA — Com a comparticipação do PIDDAC, a 

Santa Casa da Misericórdia de Esposende vai restaurar, condignamente, 
a Capela Mortuária do Hospital Concelhio, dedicada a S. Manuel. 

Bem haja! 
CAMPO DE GOLFE — Na Quinta da Barca, acaba de ser construído 

um magnífico Campo de Golfe, de nove buracos. Este empreendimento 
levado a efeito pelo investidor e proprietário daquela Urbanização e 
Complexo Turístico, Eng.2 Jorge Cruz, custou 600 mil contos e vem 
juntar-se a outros pólos de lazer, como sejam um Campo de Ténis e 
Piscina, já concluídos. 

GEMINAÇÃO — No dia 8 de Junho pp. foi assinada, em França, 
a geminação entre a Cidade de Esposende e a Cidade francesa de 
Ozoir-La-Ferriére. 
A cerimónia da assinatura foi muito concorrida e participada pela 

comitiva esposendense. 
FESTAS EM FORJÃES — Do programa das Festas em honra de 

Santa Marinha, na vila de Forjães, a decorrer de 15 a 20 do corrente, 
destacamos: 

Dia 17, pelas 15 horas, entrada das Bandas de Trofa e Revelhe. 
Dia 18, à tarde, entrada das Bandas de Paços de Ferreira e 

Pevidém. Às 17.30 Procissão. 
Dia 20, pelas 16 horas Festival Internacional de Folclore. 
TRANSMISSÃO DE TAREFAS — No dia 20 de Junho, pp., o Rotary 

Club de Esposende procedeu à rotação de Tarefas, assumindo o cargo 
de Presidente do novo Conselho Director para o ano de 97/98 o 
companheiro José de Assunção Fonseca da Rocha. 

"Nascer de Novo" apresenta as maiores felicidades ao novo 
Presidente e sinceros parabéns ao Presidente cessante, Dr. Manuel Mariz 
Neiva. 

VARIANTE DO IC1 — A variante do Itinerário complementar 1, 
entre Apúlia e o Neiva começa a esboçar-se. As árvores estão a ser 
derrubadas e as máquinas vão removendo os aterros. Dentro em pouco 
todo o traçado ficará delineado. 

Que venha quanto antes. 
RENDIMENTO MÍNIMO GARANTIDO — Depois de uma primeira 

fase, em que 202 pessoas de 47 agregados familiares de cinco freguesias 
de Esposende (Curvos, Genneses, Palmeira, Rio Tinto e Vila Chã) viram 
o seu projecto de Rendimento Mínimo Garantido aprovado, foi a vez 
de as restantes dez freguesias beneficiarem do mesmo projecto-piloto. 
A Câmara Municipal fundamentou a sua "pretensão no facto destas 

freguesias terem a mesma situação sócio-económica, os mesmos 
problemas sociais e estarem inseridas no âmbito de actuação da 
actividade interlocutora e demais entidades aderentes". 

Os pretendentes a esta candidatura, munidos da devida documen-
tação — Bilhetes de Identidade, Cédulas, Número de Contribuinte, 
Número de Beneficiário da S. Social e Recibos de Pensões ou Reformas 
— façam as suas inscrições a solicitar a prestação pecuniária. . 

EXPOSIÇÕES — Durante as solenidades em honra de S. João, no 
Largo Rodrigues Sampaio, esteve patente ao público uma interessante 
exposição de pintura da autoria de Korber. 

De 29 de Junho a 13 de Julho estará, no Posto de Turismo de 
Esposende, uma exposição de pintura, da autoria de Maria Antonieta 
N. Guimarães, da Universidade Autodidacta da Terceira Idade. 

7.2 ANIVERSÁRIO DA RÁDIO — A Rádio de Esposende comemorou 
mais um ano de existência. Para festejar este acontecimento, a direcção 
daquela Rádio organizou um vasto programa de acontecimentos. 

De todo o programa, o seu ponto alto ocorreu no dia 19 do mês 
de Junho, quando no Campo de futebol de S. Miguel, em Marinhas 
teve lugar um grande festival de Música Portuguesa. A abrilhantar o 
espectáculo desfilaram pelo palco um elevado naipe de artistas do Top 
musical português, cuja actuação levou ao rubro a enorme assistência, 
que encheu o recinto da festa. 

"Nascer de Novo" apresenta parabéns a toda a equipa da Rádio 
de Esposende e que esta data se venha a repetir por muitos e bons anos. 

GRAVE ACIDENTE DE VIAÇÃO — Vítima de acidente de viação, 
ocorrido no dia 26 de Junho, faleceu nesta cidade, Manuel Jorge da 
Torre, técnico de Odontologia, casado. 

O seu funeral, realizado na tarde do dia 28 na freguesia de Vila 
Chã, sua terra natal, foi muito concorrido, sendo chorado por enorme 
multidão de amigos e conterrâneos. Deixa dois filhinhos de tenra idade. 

"Nascer de Novo" apresenta sentidas condolências a todos os 
familiares, mormente ao seu irmão, P.e António Jorge da Torre. 

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS — Quatro personalidades anunciaram a 
sua candidatura à Presidência da Câmara Municipal. 

São eles Tito Evangelista nas listas do PS, Franklim Torres 
pelo CDS/PP, Júlio Monteiro pelas listas da CDU e Alberto Figueiredo 
pelo PSD. 

INFORMAÇÃO NEGATIVA 
O homem tem direito à 

Informação e todos desejam 
ser bem informados. 

Os meios de comunicação 
social têm essa missão de 
informar bem. 

Mas o que é lamentável é 
que seja muitas vezes nive-

lada pelo negativo. 
Ainda há tempos, repa-

rando num jornal, aliás bem 
apresentado, se verificava que 
pecava por esse defeito. Logo 
na primeira página falava de 
guerra, de um incêndio de 
fogo posto, de uma violação, 
de um homicídio, de um 
assalto, de um desastre cau-
sado por erro humano, de 
droga encontrada, etc. 

Mas será que só temos 
desgraças neste país? 

Não haverá assuntos edifi-
cantes para apresentar? 
É infelizmente uma ten-

dência generalizada. 
Há, por exemplo, um polí-

cia que transgride e logo toda 
a classe é desautorizada. (Há 

Estrelato 
e 

Vedetismo 

Como os psicólogos lhe chama, 
não sei. Por minha conta e risco 
decidi baptizá-la de fase do estrelato 
e do vedetismo. 

Há uma altura da vida em que 
as pessoas gostam de dar nas vistas, 
de chamar a atenção sobre si mes-
mas, de mostrar que elas é que 
sabem, elas é que podem, elas é que 
valem. E, consciente ou incons-
cientemente, põem tudo a girar em 
ordem a essa pretensão'. 

Tudo o que fazem é com o sen-
tido de se promoverem. Converte-
rem-se em curiosos jogadores de 
futebol para quem o golo não inte-
ressa, porque o importante — para 
eles — é fazer bonitos, jogar para a 
assistência. 

Penso que todos passam por 
esta fase. A fase da superficialidade 
e do folclore. Do espavento e do 
aparato. 

António Nobre escreveu no Só 
que vaidade todos a temos. Isso é o 
menos. E quando a vaidade é 
sinónimo de brio e funciona como 
impulso a que se faça mais e melhor, 
até é um bem. 
O estrelato e o vedetismo levam, 

por vezes, a tomar atitudes ridículas, 
que é preciso saber entender. Se 
olharmos bem, todos reconhecemos 
ter algum dia tomado atitudes de 
que hoje nos envergonhamos. 

Parece-me que as pessoas são 
como as árvores: não dão frutos 
quando se quere estes não nascem 
logo maduros. É preciso ter paciên-
cia e saber esperar. 

Há coisas que passam, como 
passam os dias de sol tórrido e as 
noites de borrasca. 

Às vezes, porém, há situações 
anómalas, surgindo frutos que não 
amadurecem e indivíduos que não 
passam da meninice, por muito que 
cresçam. Isso é que é pena que 
aconteça, por ser anormal. Quanto 
ao resto... 

S. A. 

uma fotografia que já foi apre-
sentada dezenas de vezes. 
Aconteceu o mesmo há tem-
pos com a de um padre). Ao 
lado daquele que falhou há 
mil que cumprem sacrifica-
damente o seu dever e nin-
guém vê. 

Ainda há tempos, depois 
de um desses casos que deu 
muito que falar, conversando 
com um guarda, dizia-me: 
"Pois é, acontece uma fata-
lidade e toda a gente bate. Eu 
ainda hoje me deitei às duas 

da manhã e levantei-me às 
seis, tendo passado o resto 
da noite num policiamento 
que punha em risco a minha 
vida e ninguém dá conta". 
O que está mal nunca se 

pode aceitar, mas também é 
inaceitável a que a autoridade 
de uma colectividade seja 
posta em causa só porque 
alguns falharam. Que os 

meios de comunicação social 
nos apresentam casos edifi-
cantes, porque "os exemplos 
arrastam". 

DECÁLOGO DO CATEQUISTA 

O Catequista compenetra-se da grandeza da sua missão 
de embaixador de Deus; 

II O Catequista tem o sentido da obediência à Hierarquia e 
da colaboração; 

III O Catequista vive a sério a sua vida cristã; 

IV O Catequista diligencia conhecer, com profundidade, a 
Mensagem que vai transmitir; 

V O Catequista conhece cada catequizando no seu meio 
ambiente e ama-o como filho de Deus; 

VI O Catequista ajuda o catequizando a desenvolver a sua 
vida sobrenatural; 

VII O Catequistas prepara espiritual, doutrinária e pedago-
gicamente cada uma das catequeses; 

VIII O Catequista colabora com a família e ajuda-a a bem 
cumprir a missão educadora. 

IX O catequista ajuda o catequizando a integrar-se na vida 
comunitária da paróquia e na sua irradiação missionária; 

X O Catequista tudo faz por amor de Deus e para Honra da 
Santa Igreja, Nossa Mãe. 

FESTA DE S. LOURENÇO em Vila Chã 
vai realizar-se em clima de Paz e normalidade 

A Festa de S. Lou-
renço, em Vila Chã, vai 
realizar-se este ano em 
clima de paz e norma-
lidade como nos anos 
anteriores. 
O conflito que se arras-

tava há vários meses e 
de que os jornais se fize-
ram eco, teve uma feliz 
solução. 

Ao fim de demoradas 
e frequentes reuniões 
com o Vigário Geral da 
Diocese e membros de 
ambas as partes, o 
Pároco comunicou, no 
Paço Arquiepiscopal, que 
estão criadas as condi-
ções para aceitar sem 
animosidades a festa, tal 
como vinha a ser pro-
gramada. 

Não está em questão, neste difícil processo, a determinação e e 
zelo pastoral do Pároco. De facto não há Paróquia sem Pároco e 
este merece sempre o respeito dos Paroquianos. O programa da 
festa já havia sido publicado com autorização do Vigário Geral. 
O povo de Vila Chã ainda tem um árduo caminho a percorrer, 

mas poderá regozijar-se pelo entendimento havido entre as duas 
partes, condição indispensável para trazer a paz e a concórdia 3 
esta comunidade paroquial do nosso concelho. 

Conforme os programas anunciados, meio mês de Agosto ser 
de festas naquela localidade. Logo a seguir ao S. Lourenço, a 1°' 
inicia-se a festa de Nossa Senhora dos Emigrantes que vai culminar 
no dia 17. 
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Es osende 
BAPTISMOS 

21 — Íris Sofia Leite Amorim 
Ramos, filha de Nuno Alexandre 
de Amorim Oliveira Ramos e de 
Maria de Fátima Ribeiro Leite 
Amorim Ramos, residentes em 
S. João da Madeira. 

-CASAMENTOS 

7 — Paulo Jorge Pereira 
Ribeiro, filho de Joaquim Gonçal-
ves Ribeiro e de Maria da Paz 
Pereira, com Mansa Isabel Eiras 
Ferreira, filha de Manuel dos 
Passos dos Santos Ferreira e de 
Maria Isabel da Cruz Eiras 
Ferreira. 

10 — Carlos Manuel Eiras 
Fernandes, filho de Manuel Antó-
nio de Andrade Fernandes e de 
Maria Arminda Eiras Ribeiro, com 
Cláudia Cristina Loureiro do Ro-
sário, filha de Fernando da Silva 
do Rosário e de Cristina Loureiro 
Eiras. 

14 — Nuno Alexandre Moura 
Ferreira, de Sé — Porto, filho de 
Armindo Fernando Pereira Ferreira 
e de Rosa Adelaide Pereira de 
Moura Ferreira, com Paula Ale-
xandre Teixeira Paiva, de Póvoa 
de Varzim, filha de José Alexandre 
Gonçalves Paiva e de Rosa da 
Conceição Faria Teixeira Paiva. 
A estes novos casais apresen-

tamos sinceros votos das maiores 
felicidades. 

ÓBITO 

14 — Anabela Arantes Domin-
gues, de oito meses de idade, filha 
de Carlos Alberto Pinheiro 
Domingues e de Maria Alzira Oli-
veira Arantes, natural de Espo-
sende, onde residia na Rua 1.9de 
Dezembro, 402 

CENTRO PAROQUIAL 
.4 

Paulatinamente 'ião sendo 
substituídas as telas de cobertura 
do Centro Paroquial, enquanto se 
procede a algumas rectificações, 
como seja, as águas pluviais a 
correr pelo exterior das paredes e 
a iluminação do Panternim do 
bloco catequístico a ser 
modificada. 

Outras rectificações de vidra-
ças, escadas ou partes interiores, 
serão efectuadas oportunamente, 
em fases posteriores. 

SOUTO 
DA SENHORA DA SAÚDE 

Acerca do recinto da Senhora 
da Saúde são muitas as queixas 
que nos têm sido apresentadas. 
Acham que há muita falta de 
limpeza, falta de segurança nos 
bancos de pedra, falta de mesas, 
de sanitários, etc. 

Estamos plenamente de acordo 
e lamentamos, profundamente, o 

Presença 
de 
Rio Tinto 

O principal eixo rodoviário 

desta Freguesia denomina- - 
se "ESTRADA NACIONAL 

N.° 205-1". 
Quando se diz "Nacional" 

é caso para se interrogar qual 
é a Nação de um continente 

bem desenvolvido, integrada 
numa Comunidade de Nações 

em alta velocidade de desen-
volvimento, que permite que 
alguns dos seus súbditos 
estejam perpetuamente (?) 

condenados a terem que 
trilhar, no seu dia a dia, uma 

via de comunicação desta 
natureza, ou seja cheia de 

buracos, com enormes e 
perigosíssimas curvas e sem 

a largura suficiente para as 
actuais necessidades de 
circulação. 

Se existisse sensibilidade 
de quem de direito para um 

desenvolvimento sócio-econó-

mico mais proporcionado e 
mais verdadeiro (leia-se justo), 
certamente já teriam cons-
tatado que os enormes pre-
juízos sofridos em conse-
quência do mau piso e de 
inúmeros acidentes, por tanta 
humilde gente desta e de 
outras terras, com certeza q 
ue o seu arranjo já estaria 
realizado ou pelo menos 
projectado. 

Como este é ano de eleições 
autárquicas, é quase certo que 

se vão repetir, nas estafa-
das promessas eleitorais, as 

"intenções" de que tudo vai ser 
feito para que esta situação 
seja resolvida. Mas nós, os 
Riotintenses, Gente de Bem 

que somos, mas porque não 
somos assim tão ingénuos, 
vamos ter muita dificuldade 

em acreditar em tais boas 
intenções. 

abandono de quem nos poderia, 
e deveria, ajudar. Há muito que 
desejamos debelar estes males e 
somos vergonhosamente traídos, 
e/ou desamparados. 
• Na medida das nossas possi-

bilidades tentaremos "remediar" 
alguma coisa. 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

— No dia 17 de Maio pp., 
em Rebordosa — Paredes, o jovem 
esposendensp Paulo Sérgio Guerra 
Vilarinho Rodrigues, filho de João 
Augusto Pinto Vilarinho Rodrigues 
e de D. Maria Fernanda Guerra 
Laranjeira, contraiu matrimónio 
com Susana Filipa Alves Martins, 
filha de António de Oliveira e de 
Amália Alves Machado. 
— No dia 31 de Maio último, 

o jovem Eng.º Hélder Licínio da 
Silva Fonseca, filho de Eng.9 
Joaquim da Conceição Fonseca e 
de D. Maria Ostilina Marques da 
Silva Fonseca, contraiu matrimónio 
com Isabel Costa Jacinto, de 
Proença-a-Nova, filha de Augusto 
Silva Jacinto e de Felismina 
Carolina Costa Jacinto. 
— No dia 14 de Junho pp., 

no Santuário de Fátima, a 
esposendense Maria do Sameiro 
Marques, contraiu matrimónio com 
Rui de Figueiredo Rodrigues. 

Felicidades para estes novos 
lares. 

OS NOSSOS BENFEITORES 

Pelo número anterior ofere-
ceram: 

1.000$00 — Filomena Va-
lentim. 
600$00 — Maria Teresa 

Araújo. • 
500$00 — América Loureiro, 

!solina Igreja, Adosinda Sousa, 
Viúva de Eduardo Zão, Maria dos 
Anjos Guerra, Maria Salete Costa, 
Adolfo Zão, Armindo Gomes. e 
José Arménio. 

400$00 — Filomena Sá. 
350$00 — Daniel Marques, 

Aurélio Couto. 
300$00 — Manuel Vicente, 

Celestina Zão, Eduardo Eiras, 
Agostinho Eiras, Nélson Torres, 
Anónimo, Manuel Vasquinho, 
Pedro Soares, Glória Miranda, 
Maria José Santa Marinha. 

250$00 — Fernanda Soares, 
Rosete Garcia, António Isolino 
Loureiro, Abílio Menina, Maria 
Fernandes, Rosa Menina. 

200$00 — Manuel Machado, 
Felisbela Braga, Adelaide Lobo, 
Família Tibério, Maria José Novo, 
Fátima Machado, Adelaide 
Paquete, Ana Novo. 

Sem tempo determinado ofere-
ceram': 

5.000$00 — Manuel Gon-
çalves Rites. 

2.000$00 — Fernanda Costa, 
Maria do Carmo Teixeira, António 
Sacramento, Rui Borges. 

1.500$00 — Paula Gomes. 
1.200$00 — Samuel Santos. 
1.000$00 —' Alberto E. S. 

Bermudes, Anónimo e António 
Cardoso. 

Fonte Boa 
PROFISSÃO DE FÉ 

Em 15 de Agosto junta-
mente com a festa litúrgica 
de Nossa Senhora de Assun-
ção ao Céu esta comunidade 
irá celebrar a Comunhão 

Solene com Profissão de Fé 
das crianças que para esse 
fim, estão a ser preparadas 
por Catequistas. 

Estas 'crianças fizeram em 
22 de Junho a celebração de 
Fé e as que frequentam o 1.° 
ano de catequese farão a 

celebração do PAI-NOSSO em 
29 de Junho. 

Durante o mês de Julho 
haverá para todas as crianças. 

O mês de Junho foi con-
sagrado ao Coração de Jesus 
com terço meditado e missa 
e fez-se a consagração ao 
Sagrado Coração de Jesus na 
La sexta-feira após a oitava 
do Corpo de Deus. 

BÊNÇÃO EUCARÍSTICA 

A Procissão Eucarística e 
Bênção dos Campos partindo 
da Igreja realizou-se na 

Capela de Nossa Senhora da 
Graça terminando na Igreja 

com a bênção geral. 
O dia de S. João foi cele-

brado com terço, missa e 
sermão segundo a intenção da 
zeladora. 

FESTA DE S. SEBASTIÃO 

No último Domingo de 
Julho a Paróquia de Fonte 
Boa vai reviver de 16 a 27 
a Festividade para Louvor de 
S. Sebastião com o Programa 
que segue. 

Dia 16-07-97 início da 
Novena com terço meditado 

missa e música gravada. 
24 — Salva de morteiros 

anunciará a festa; 9.00 horas 
—Confissões para os devotos; 
21.00 horas — Terço, missa 
e Sermão na Capela de Nossa 
Senhora da Graça seguindo-
-se a procissão de velas para 

a igreja. 
25 — 9.00 horas — Grupo 

de Zés Pereiras; 21.30 horas 
— Grupos Folclóricos de Vila 

do Conde, Marinhas, Apúlia 
e Fonte Boa. 

26 — Em todo o dia 
Programa Desportivo pela 
Associação local; 21.30 horas 

— Grupo STRADIVÁRIOS de 
Valongo. 

27 — Entrada da Banda 

de Música de Vila Verde; 
10.00 horas — Missa Solene 
acompanhada pelo Grupo 

Coral de Fonte Boa, servirá o 
Órgão de tubos; 15.00 horas 
— Fanfarra de Aver-o-Mar; 
16.00 horas — Terço, Sermão 
e Procissão com várias figuras 

alegóricas; 21,30 horas — 

Conjunto CANTO ALEGRE. 

Terminará com Fogo de Ar-
tifício e duas Vacas de Fogo. 
A Associação Desportiva 

(A.D.R.C.) de Fonte Boa, e a 
Associação de Pais promo-
veram no dia 1 de Junho, Dia 
Mundial da Criança, as 
cerimónias seguintes: 10.00 
horas, Missa Solene parti-
cipada e animada pelas 
crianças da catequese e 

escola. Fizeram a entrada em 
grupo e a Oração dos Fiéis. 
Acompanharam a missa com 
lindos cânticos. 

De tarde, foi o tempo des-
portivo; envergando trajes 
próprios, partiram em grupo 

de junto da igreja para o 
Campo do Centro onde se 
ocuparam em diversos jogos, 
como: Corrida de Sacos: 

Corrida de Muletas (rudas): 

Corrida de Arcos: Dança das 
Cadeiras; Sr. Barqueirinho, 
Jogo dos Cântaros; Futebol 
sem bola: Maratona de Atle-
tismo. 

Para finalizar houve: Lar-

gada de Balões com mensa-
gens e Lanche. 

Foi uma tarde muito bem 
passada e cheia de alegria. 

ESPOSENDE 
SOLIDÁRIO 
Cria UNIVA 
A Associação Conce-

lhia para o Desenvolvi-
mento Integrado — Espo-
sende Solidário — criou, 
em conjunto com o Centro 
de Emprego de Barcelos, 
uma UNIVA (Unidade de 
Inserção na Vida Activa). 

Esta unidade propõe-se 
prestar apoio aos jovens 
candidatos ao primeiro 
emprego e aos desem-
pregados, com idades 
compreendidas entre os 
16 e os 30 anos, visando 
a sua integração na vida 
activa. 

Com esta iniciativa, 
desempregados, entidades 
empregadoras, Centro de 
Emprego e Esposende 
Solidário, conjugam esfor-
ços, no sentido de contri-
buir para a resolução de 
um problema que é de 
todos. 
A UNIVA funciona nas 

instalações da Esposende 
Solidário, na Travessa dos 
Pescadores, das 9.00 às 
12.30 horas e das 14.00 
às 17.30 horas e pode ser 
contactada pelo telefone 
96 44 48. 



Fão 
PRIMEIRA COMUNHÃO 
E FESTAS DO PADROEIRO 

No dia 15 de Junho houve na 
nossa terra a festa da Primeira 
Comunhão e Comunhão Solene 
das crianças. 

Fizeram a Profissão de Fé 26 
adolescentes que mostraram uma 
boa preparação e de quem se 
espera que venham a enriquecer 
o número dos cristão activos da 
nossa paróquia. Apresentaram-se 
à Primeira Comunhão 36 crianças 
que agora começam a ter uma 
nova prática de vida sacramental. 
Parabéns aos pais e aos seus 
catequistas. 

No dia 21 houve uma noite 
musical e recreativa graças à 
gentileza dos grupos artísticos 
locais TIFOSI e ROMANOS. Todos 
lhes ficamos agradecidos, bem 
como à Câmara e Junta de 
Freguesia, aos Bombeiros e outras 
Associações, Entidades e pessoas 
que deram prestimosa colabo-
ração. Foram muitas as boas von-
tades que se conjugaram para esta 
festa num gesto de nobreza cívica 
e cristã. Menção especial para a 
paróquia de Apúlia pela cedência 
do palco das festas da Senhora 
do Amparo. 

No domingo imediato foi 
celebrada a missa solene ao ar 
livre no adro da Igreja, celebração 
essa que foi muito solene e 
participada. Foi possível congregar 
crianças, jovens e famílias e os 
catequistas na mesma expressão 
de fé à volta do altar. Assim 
celebramos o dia do Padroeiro e 
simultaneamente o dia da paró-
quia O Lausperene decorreu com 
exemplar devoção nos dias 25 e 
26, dia de S. Paio. 

No último fim de semana de 
Junho foi a conclusão do ano de 
catequese dos anos mais adian-
tados e no primeiro fim de semana 
de Julho será a conclusão da 
catequese dos primeiros anos. 

CRISMA DE 15 JOVENS 

No dia 7 de Junho um grupo 
de 15 jovens tinha recebido o 
sacramento da Confirmação em 
celebração conjunta realizada em 
Esposende para várias paróquias 
do arciprestado, como se refere 
noutro lugar. 

FESTA NAS ESCOLAS 

As Escolas do Ensino Básico, 
Escola Primária de Santa Bárbara, 
organizaram uma festa de fim de 
ano e de fim de curso para os 
finalistas. 

Houve serenata com fados e 
guitarradas, missa e bênção das 
pastas e cortejo desfile académico 
pelas ruas de Fão. 

No centro da vila foram larga-
dos balões e os alunos entoaram 
canções alusivas à festa. Foi uma 
festa cheia de interesse, onde 
esteve patente o cuidado das pro-
fessoras, a arte dos alunos e o 
interesse dos pais. Parabéns. 

CELEBRAÇÃO DA SANTA UNÇÃO 

Para os idosos residentes no 
Lar da Terceira Idade houve uma 
celebração comunitária da Santa 
Unção dos Enfermos, à qual se 
associaram outras pessoas de 
idade da paróquia. 

PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO 

Foi inaugurado com a presença 
do Governador Civil e Presidente 
da Câmara o pavilhão gimnodes-
portivo, um investimento ao serviço 
do desporto, da cultura física, do 
equilíbrio psíquico e da promoção 
da fraternidade, cujo montante foi 
de 120 mil contos. 

No acto de inauguração o 
Presidente da Câmara referiu-se 
aos melhoramentos efectuados 
em Fão nos últimos oito anos. O 
Governador Civil usou da palavra 
para dar os parabéns à nossa 
terra e a todos aqueles que cola-
boraram neste empreendimento, 
acrescentando que o seu aprovei-
tamento está agora nas mãos da 
população e dos movimentos 
associativos para tirar daqui todas 
as vantagens possíveis. 
A placa comemorativa da 

inauguração estava datada de 
Esposende e não de Fão, o que 
deu aso a algumas expressões de 
descontentamento. 

Na circunstância foram assi-
nados protocolos de colaboração 
com várias associações fangueiras: 
a Associação Recreativa Águias 
Serpa Pinto, a Associação Colum-
bófila e a Cooperativa Cultural. 

PROGRAMAS DE ANIMAÇÃO 

Várias iniciativas culturais e 
recreativas deram nova animação 
a Fão no mês de Junho. Da parte 
da Igreja também se procurou dar 
um novo colorido sonoro à festa 
do Padroeiro. E, diga-se em abono 
da verdade que foi conseguido. 

Por vezes ouvem-se queixas de 
falta de animação. Não será tanto 
assim. O programa do 22.2 ani-
versário da Associação Águias 
Serpa Pinto era bastante vasto e 
terminou com um festival de varie-
dades no salão paroquial no dia 
29 de Junho. 

BAPTISMOS 

— Patrícia Cristina, filha de 
Carlos Alberto da Cunha Vila Chã 
e de Laurentina Miranda Ferreira, 
residentes na Rua S. João de Deus-
Lírios. 
— Elisabete, filha de Fernando 

Manuel Gonçalves Marinho e de 
Ermelinda Maria Silva Alves 
Marinho, residentes na Rua Padre 
Chaves. 
— Diana Gabriela, filha de 

Álvaro Garcia Nunes e de Maria 
dos Prazeres Rocha e Sá, resi-
dentes em Esposende, na Travessa 
da Sozende. 
— Alexandre, filho de Sérgio 

Manuel Mariz Dias Ferreira e de 
Ana Maria Gonçalves Santos 
Costa, residentes no Loteamento do 
Caldeirão. 

CASAMENTO 

Pedro Miguel Barreiro Pereira 
Alves, de 25 anos, natural e 
residente em Fão, com Paula 
Cristina Mota de Faria, de 28 
anos, natural e residente em Fão. 

ÓBITOS 

— Maria Fernandes da Benta, 
de 84 anos, viúva, hóspede no 
Lar da Terceira Idade. 
— Maria Adelaide Mendanha, 

de 78 anos, solteira, residente na 
Av. Dr. Barros Lima. 

BOMBEIROS 

Os Bombeiros Voluntários 
promovem uma festa para bênção 
de novas viaturas, com sessão 
solene e desfile motorizado no dia 
5 de Julho. 

Gandra 
CELEBRAÇÃO DO CRISMA 
EM ESPOSENDE 

No dia 7 de Junho, na Igreja 
Matriz de Esposende, o Sr. D. Carlos 
Pinheiro, Bispo Auxiliar de Braga, 
ministrou o Sacramento do Crisma 
a cerca de 3 centenas de jovens das 
paróquias de Belinho, Marinhas, 
Curvos, Palmeira, Gandra, Gemeses, 
Esposende e Fão. 

Da nossa paróquia foram cris-
mados 28 jovens, sendo 19 raparigas 
e 9 rapazes. Esperamos que estes 
jovens continuem a participar nas 
actividades da Paróquia e dêem 
também o seu contributo para a 
renovação da Paróquia. 

LAUSPERENE 

E FESTA DO SENHOR 

Nos dias 7 e 8 de Junho realizou-
-se o Sagrado Lausperene e a Festa 
do Senhor. A abertura do Lauspe-
rene foi às 18 horas de Sábado com 
Eucaristia e exposição do Santís-
simo. Às 23 horas encerrou o pri-
meiro dia com Adoração. Reabriu 
com a Eucaristia solene no Domingo 
às 8 horas. Encerrou às 18 horas com 
Adoração, Pregação e Procissão 
Eucarística. 

Realçamos a beleza da igreja e 
da tribuna e ainda o grande tapete 
de flores e serrim desde a igreja até 
ao cruzeiro paroquial. Parabéns às 
zeladoras e aos responsáveis da 
Festa do Senhor. 

BAPTIZADO 

No dia 8 de Junho, foi baptizada, 
na Igreja Paroquial, Ana Catarina 
Cruzeiro Lomba. É filha de Carlos 
Sá Pereira Lomba e de Ana Maria 
Couto Cruzeiro, residentes no lugar 
da Fonte. 

Para a Ana Catarina e sua família 
desejamos uma vida feliz. 

GANDRA FUTEBOL CLUBE 
TEM NOVA DIRECÇÃO 

No dia 8 de Junho, pelas 21.30 
horas, realizou-se uma Assembleia 
Geral do Gandra Futebol Clube com 
a finalidade de proceder à eleição 
dos novos corpos gerentes, uma 
vez que a anterior Direcção se 
havia demitido. Não apareceu Lista. 
Marcou-se nova Assembleia para o 
dia 22 de Junho. Nesta Assembleia 
não apareceu ainda nenhuma Lista 

para os corpos sociais do Clube. 
Foram apresentadas as contas 
relativas à época que finda: 

Receita — 5.921.526$00; Des-
pesa — 5.921.526$00; ficaram pois 
as contas a zero para a época seguin-
te. Marcou-se nova Assembleia para 
o dia 29 de Junho. Nesta Assembleia 
foi dito que estava constituído um 
grupo de trabalho para formar Direc-
ção, dinamizado pelo Sr. Manuel 
Lima Miranda. Foi mareada nova 
Assembleia para o dia 6 de Julho 
para apresentação definitiva da Lista 
completa dos Corpos Gerentes. 

Como se pode constatar, foi 
muito difícil arranjar Direcção e 

chegou-se mesmo a vislumbrar o fim 
do Clube. Muita gente dizia: "não 

deixeis acabar o Clube". No entanto, 

quando as pessoas são contacta-
das para ajudarem muitas vezes 
recusam-se. Só quando as pessoas 
se convencerem de que têm de 
colaborar para que as coisas andem 
para a frente é que isto melhorará. 

Por isso, parabéns às pessoas que 
não tiveram medo e se prontificam 
a ajudar o Clube neste momento 
difícil da sua vida. 

JANTAR/CONFRA-
TERNIZAÇÃO DO GANDRA 
FUTEBOL CLUBE 

No dia 28 de Junho, às 20.30 
horas, no Restaurante "D. Sebas-
tião", em Esposende, realizou-se, 
como já é tradição, o Jantar/Conví-
vio do Gandra Futebol Clube. Este 
jantar juntou a Junta de Freguesia, 
os Corpos Gerentes, o treinador, os 
jogadores, alguns patrocinadores e 
alguns apoiantes. Serviu, sobretudo, 
para agradecer a todos, e de forma 
especial aos patrocinadores e enti-
dades, o apoio prestado durante a 
época. O representante da A. F. de 
Braga, Prof. Amorim, deixou tam-
bém uma palavra de apoio e de 
encorajamento. 

FESTA DE NOSSA 
SENHORA DA GUADALUPE 

Nos dias 18, 19 e 20 de Julho 
vai realizar-se a Festa em honra de 
Nossa Senhora de Guadalupe, na sua 

Capela no lugar do Souto. 
A Festa começa já no dia 13 de 

Julho, quando tem início a Novena. 
No dia 18, Sexta-Feira, às 21.30 
horas realiza-se a Procissão de Velas 
da Igreja paroquial para a Capela. 

No Domingo, dia 20, às 11.15 horas 
terá lugar a Missa cantada em honra 
de Nossa Senhora de Guadalupe. Às 
16,30 horas, terá lugar o Sermão e a 
Procissão. Parabéns à Comissão que 
está a preparar a Festa. 

MASTRO NO ADRO DA 
CAPELA DA SENHORA DE 
GUADALUPE 

Por iniciativa da Comissão de 
Festas foi colocado um mastro no 
adro da Capela de Nossa Senhora 
de Guadalupe. Terá como finalidade 
mostrar a bandeira da festa e servir 
de suporte para a instalação sonora, 
por ocasião das Festas. Desta forma, 
evitar-se-á que apareçam as telhas 
partidas, como tem acontecido. 
Apesar do trabalho e despesa que 
deu, o mastro ficou muito bonito. 
Parabéns à Comissão e às pessoas 
que com ela colaboraram. 

FALECIMENTO 

No dia 5 de Junho, no Hospital 
de S. Marcos, faleceu Albino 

Martins de Carvalho, residente no 
lugar do Louro, Marinhas. Tinha 66 

anos e era casado. Era filho de 
Alexandre Carvalho e de Isaura 
Martins. Os seus filhos, residentes 
em Gandra, quiseram que fosse 

sepultado no cemitério de Gandra, 
em jazigo de família. 
À família enlutada, "Nascer de 

Novo" apresenta sentidos pêsames. 



PÁGINA 5 

Marinhas 
OBRIGADO SANTO PADRE 

Por ocasião do aniversário do 
Santo Padre, foi enviado um tele-
grama de felicitação ao qual ele 
respondeu do seguinte modo: 

«O Sumo Pontífice viu com o 
melhor apreço a mensagem que Lhe 
dirigiu ao completarem-se os 77 
anos da sua vida, apresentando-Lhe, 
em nome pessoal e'da paróquia das 
Marinhas, congratulações e votos, 
enriquecidos de preces pela Sua 
missão de Pastor Universal da Igreja, 
empenhado a introduzi-la no Ter-
ceiro Milénio cristão. 

Ao agradecer o gesto de presença 
espiritual e de afirmação de fideli-
dade ao Sucessor de Pedro, fui 
incumbido de transmitir, a quantos 
eram representados pela mensagem, 
uma Sua palavra de estímulo a não 
perderem de vista 'o objectivo prio-
ritário do Jubileu' do ano 2000: 'o 
revigoramento da fé e do testemunho 
dos cristãos', nomeadamente por 
'um forte desejo de conversão e 
renovamento pessoal, num clima de 
oração cada vez mais intensa e de 
solidário acolhimento do próximo, 
especialmente do mais necessitado' 
(Carta ap. Às portas do Terceiro 
Milénio, 42). Como penhor da 
contínua assistência e graças divinas 
que o Santo Padre invoca sobre 
Vossa Reverência e toda a sua 
comunidade paroquial, envia-lhes a 
implorada Bênção Apostólica. 

Aproveito a oportunidade para 
lhe afirmar sentimentos da melhor 
consideração em Cristo Senhor. 

Mons. L. Sandri 
Assessor» 

Perante este gesto do Santo 
Padre só nos resta dizer: obrigado 
Santo Padre. 

INAUGURAÇÃO 
E BÊNÇÃO DO CRUZEIRO 

Foi no domingo passado, 22 de 
Junho, que após a celebração da 
Santa Missa da novena de S. João 
do Monte, teve lugar a inauguração 
e a bênção do novo cruzeiro que fica 
a ser património deste lugar, deste 
recinto sagrado. 
A inauguração, esteve ao cui-

dado do Sr. Presidente da Junta de 
Freguesia, Prof. Losa Esteves e a 
bênção, como não podia deixar de 
ser, ao cuidado do nosso Pároco 
Avelino Filipe. 

Parabéns aos lugares do Monte 
e Abelheira que concorrem com 
as suas ofertas mas, sobretudo, ao 
Sr. Álvaro Fernandes Ribeiro que é 
o autor da execução do belo capitel 

e artística cruz, e à Comissão que 
tomou tal iniciativa. A festa de 
inauguração e bênção foi encanta-
dora mas, mais bela ainda foi todo 
um ambiente de alegria e harmonia 
que se criou à volta do aconteci-
mento. 

CELEBRAÇÃO 
MATRIMONIAL 

— Em 31 de Maio celebraram 
o Sacramento do Matrimónio Filipe 
Miranda do Vale filho de António 
Pedras do Vale e de Helena de M. 
Trindade, de Fão, e Mansa de Sousa 
Costa, filha de Albino R:,da Costa e 
de Maria da Saúde Rodrigues de 
Sousa, de Góios. 
— No dia 7 de Junho celebraram 

o Sacramento do Matrimónio, na 
Igreja Matriz, Márcio Gileno Dias 
Gois, filho de João Casimiro de Gois 
e de Teresa L. Dias, e, Célia Maria 
Pedrosa Eiras Novo, filha de Aníbal 
Couto Eiras Novo e de Angelina da 
C. Viana P. Pedrosa, de Cepães. 
— No dia 14 de Junho cele-

braram o Sacramento do Matrimó-
nio, na Igreja Matriz, Filipe Manuel 
Lopes Martins, filho de José Miguel 
G. Martins e de Maria do Carmo do 
P. Lopes, de Gemeses e Rosa Maria 
Inês Curvão, filha de António Santa 
Marinha Curvão e de Maria Eva 
Laranjeira Inês, de Góios. 

Aos novéis casais os nossos 
parabéns com votos de vida longa e 
feliz. 

CELEBRAÇÃO BAPTISMAL 

Foram baptizados em 29 de 
Maio: 

— Diogo, filho de José Maria 
da S. Filipe e de Natalina Marques 
Brás, do lugar de Igreja; 
— Gonçalo, filho de José 

Augusto Losa do Casal e de Maria 
Augusta Laranjeira de Areia, de 
Outeiro; 
— José Edgar, filho de António 

Vicente B. S. Nóvoa e de Maria 
Fernanda Pereira Brás, de Pinhote. 

Em 31 de Maio foi baptizada — 
Maria de Fátima, filha de José Maria 
Rocha Leal e de Maria Lucinda 
Moreira Bessa, de Igreja. 

Em 29 de Junho — Pedro, filho 
de Carlos Franklim Soares Morgado 
e de Maria Fernanda dos Santos 
Miranda, de Cepães. 

ÓBITOS 

No dia 5 de Junho faleceu no 
Hospital de S. Marcos, em Braga, o 
nosso conterrâneo Albino Martins de 

Carvalho, de 66 anos de idade, 
casado com Laura Teixeira da Silva, 
do lugar do Bouro. Foi a sepultar 
em Gandra. 

No dia 27 de Junho faleceu no 
Hospital de Barcelos Ermerinda 
Fernandes da Silva, de 86 anos de 
idade, viúva há bastantes anos e 
residente no lugar de Igreja. 

Às famílias enlutadas apresen-
tamos sentidos pêsames. 

FAMÍLIAS EM JUBILEU 
(25 ou 50 Anos de Matrimónio) 

De harmonia com o que se resol-
veu na Reunião passada, avisa-se 
que todos os casais que este ano 
completam 25 ou 50 anos de Vida 
Matrimonial, e quiserem associar-se 
à festa de homenagem que se vai 
fazer no dia 28 de Dezembro, dia 
da Sagrada Família, se Deus quiser, 
devem ir pensando no assunto. 

CONVÍVIO DOS NASCIDOS 
EM 1923-1924 

Todos os interessados nascidos 
nos anos indicados que queiram 
participar com os seus familiares no 
convívio que irá realizar-se no dia 
12 de Julho, no Adro de Nossa 
Senhora da Saúde, em Outeiro, com 
missa pelos falecidos desses anos às 
11.45 horas, havendo de seguida um 
almoço no Restaurante desse local, 
deverão comunicar ao Restaurante, 
pelo telefone 961095 ou ao Sr. Júlio 
Rei, telefone 965702, até ao dia 8 
de Julho. 

SANTA UNÇÃO 

No dia 13 de Julho próximo vai 
haver uma celebração comunitária 
da Santa Unção para as pessoas 
idosas com mais de 70 anos e 
aqueles doentes que a desejarem. 
Quem pretender participar deve 
inscrever-se e se desejar ficar para a 
festa de música que vai seguir-se no 
Salão Paroquial, festa esta promo-
vida pela Escola de Música, orien-
tada pelo Dr. Albino Casado Neiva 
e seu Grupo Coral que também vai 
actuar, devem dizê-lo. 

PASSEIOS-CONVÍVIOS 

É prova de amizade a presença 
e a colaboração, por isso, muito nos 
apraz registar todas as iniciativas 
possíveis para fomentar a união 
através da colaboração de todas as 
pessoas para as diversas actividades 
sociais. 

Nesta linha registamos o passeio-
-convívio 

a) dos de Rio de Moinhos, que 
este ano se concretizou em S. Cris-
tóvão de S. Julião do Freixo, Ponte 
de Lima, em 8 de Junho. 

b) do Grupo Coral, orientado 
pelo Celestino Barbosa de Lemos, 
em 21/06, que levou este grupo até 
às Caldas da Rainha. 

c) da Legião de Maria, a nível 
de Cúria, em 28 de Junho, e que fez 
com que 3 autocarros, se deslocas-
sem até Santiago de Compostela. 

FESTA DE 
FUTEBOL JUVENIL 

Nos dias 28 e 29 efectuou-se o 
X Torneio Internacional de Futebol 
Infantil — F. C. de Marinhas — 
Fernando Pilar Cunha. 

Estiveram e participaram uma 

equipa de França, uma de Espanha, 
duas de Lisboa (Benfica e Sporting), 
uma de Coimbra, uma do F. C. do 
Porto, ganhou a taça em disputa (39 
vezes). 

O campo de S. Miguel encheu-
-se ,de gente, alegria, música e até 

arte de bem jogar futebol. Foi de 
facto uma linda festa de futebol, 
pena foi que não tivesse vindo algum 

canal de TV, pois torneios deste cali-
bre, com a organização e execução 
que teve, bem mereciam uma 
reportagem. 

Autoridades, Direcções, Atletas 
e o muito público que estiveram 
presentes todos se sentiram felizes 
pelo que apreciaram. Parabéns. 

NOTÍCIAS BREVES 

Festa do Santíssimo — De 14 
a 19 de Julho próximo vai decorrer, 
na Igreja Matriz, diariamente, uma 
conferência, a fim de preparar mais 

uma vez a comunidade paroquial 
para celebrar a festa de todas as 

festas que é a do Santíssimo Sacra-
mento e que será no dia 20 de Julho 
da parte da tarde. 

As conferências serão proferidas 
pelo Rev. P.e Dr. Alípio Silva Lima, 

digníssimo Prior de Anha, durante a 
Eucaristia que nessa semana será às 
20.30 horas. 

Profissão de Fé — Em vista da 
festa de Profissão de Fé, que será 
no dia 15 de Agosto, já se iniciou a 
prepa-ração próxima dos candidatos, 

que serão à volta de uns oitenta. 

Mar - 

Festas Religiosas — Depois de 

S. João e de S. Sebastião, vem a 
Festa de S. Bento em 11 de Julho, a 
do Santíssimo em 20 de Julho, a de 
S. Roque em 27 de Julho, a de Nossa 
Senhora das Neves, em 10 de 
Agosto, a de Nossa Senhora da 
Saúde, em 15 de Agosto da parte da 

tarde, e a peregrinação a Nossa 
Senhora da Paz em 31 de Agosto e 
a de S. Miguel em 29 de Setembro. 
, Obras Paroquiais — Já se ini-

ciaram as obras na Igreja Matriz, 
lavagem do telhado, pintura 6s 

paredes e portas, remodelação total 
nas duas sacristias do altar do 
Senhor dos Passos e Nossa Senhora 
de Fátima e a construção de um 
Baptistério na capela que era do 
Senhor dos Passos. 

Já se pagou, 1.777.672$ e os 135 
ofertantes entregaram, 1.675.565$, 
felizmente tudo está a correr bem e 
aguarda-se a todo o tempo as ofertas 
dos restantes que ainda são muitos. 

Adros de Nossa Senhora da 

Saúde e de S. Roque — Quer 

um quer outro vão beneficiar de 
obras consideráveis na ordem de 

alguns milhares de contos, mais 
informações serão dadas no próximo 
número. 

P.e António Laranjeira — 
Encontra-se em gozo de férias o 

P.e António Laranjeira que veio do 
México. 

Emigrantes — É verdade! Já 
chegou o Verão e com ele os 
primeiros Marinhenses que estão a 
trabalhar na Suécia e não só. 

Bem-vindos, caros conterrâneos 
e votos de boas férias. 

5. Bartolomeu 
BAPTISMOS 

1 — Rosana Maranhão 
Patrão, filha de Manuel Adão 
Capitão Patrão e de Valentina 

Amélia de Almeida Maranhão 
do lugar de Cima. 
— Pedro Daniel Viana Lima, 

filho de Manuel Lima Gonçalves 
e de Maria Alice Sampaio 
Viana, do lugar de Baixo. 

ÓBITO 

8 — Adelino Figueiredo Cepa, 
de 65 anos de idade, casado 

com Maria da Graça Viana 

Machado, filho de Torcato Alves 
Martins Cepa e de Maria 

Cargueira de Sousa Figueiredo. 
Emigrante em França, onde 
faleceu, foi sepultado nesta 
freguesia, onde era domiciliado 

no Lugar de Cima, no dia 12. 

PASSEIO DOS IDOSOS 

Realizou-se, no dia 21, mais 
um passeio oferecido aos 

Idosos desta freguesia. Confra-
ternização, integração e res-
ponsabilidade são a finalidade 
destes convívios entre idosos, 

que regressaram alegres e 

satisfeitos da viagem até 
Fátima. Foi iniciativa dos Minis-

tros Extraordinários da Comu-
nhão e Junta de Freguesia, que 
custeou as despesas. 

FESTA DE SANTO ANTÓNIO 
E DE NOSSA SENHORA 
DA BOA VIAGEM 

No dia 13, dia de Santo 
António, celebrou-se a tradi-
cional festa em honra de Santo 

António e de Nossa Senhora da 
Boa Viagem. Foi orador sacro 
o Rev.2 P.e Brito, pároco de 
S. Paio de Antas. 

CONTAS DA FESTA 
DE SANTO ANTÓNIO 
E DE NOSSA SENHORA 
DA BOA VIAGEM 

Receita 

Despesa 
Saldo 

113.360800 
36.000800 
77.360800 

CONTAS DA FESTA 
DE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA 

Receita 

Despesa 
Saldo 

146.665800 

75.000800 
71.665800 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

Por iniciativa de alguns 
jovens da paróquia foi levada a 

efeito a comemoração deste 
Dia Mundial da Criança, com 
actividades alusivas, e em que 

a criança é encarada com serie-
dade e projectada para o futuro. 



«NASCER DE NOVO» 

Bolinho 
BAPTIZADOS 

01 - Catarina Flávia 
Lopes Gomes, filha de-Ãdolfo 
Manuel da Quinta Gomes e 

de Micaela Martins Lopes 
Gomes, do lugar do Outeiro. 

15 - Guilherme Filipe 
Martins de Abreu, filho de 
Raul Filipe Neiva de Abreu e 
de Cristina Lívia Maciel 

Martins, do lugar do Outeiro. 

ÓBITOS 

- No dia 19 de Junho, no 
lugar de Feital, faleceu Erme-
linda de Faria, doméstica, de 
86 anos de idade, natural 

desta paróquia, viúva de 
Adelino Alves Sampaio. Sua 
família muito reconhecida, 
agradece a todas as pes-
soas que estiveram presentes 
na dor. 

- No dia 30 de Junho, no 
lugar do Caniço, faleceu 
Valentim Paulo Lima de 

Abreu, de 25 anos de idade, 
natural desta paróquia filho 
de Manuel Neiva de Abreu e 
de Maria Augusta Pereira 
Lima. 

PRIMEIRA COMUNHÃO 

No dia da Solenidade do 
Santíssimo Corpo de Deus, 

dia 29 de Maio, realizou-se 
nesta paróquia a festa da 
primeira comunhão das 

crianças da catequese paro-
quial. Foram aquelas que fre-
quentaram o 2.° ano. Eram 
24. Sendo 14 rapazes e 10 
meninas. Logo a seguir, 
dentro da mesma liturgia, 

realizou-se a Procissão do 
Santíssimo Sacramento, que 
terminou com a Bênção. 

Agora era a hora da 
distribuição de prendas e 

o respectivo diploma. Dia 
grande, vivido pela comu-
nidade. 

SANTO CRISMA 

Era o dia 7 de Junho, 

várias paróquias do arci-
prestado de Esposende, num 
acto interparoquial, reuniram-

Novo Conselho Directivo 
na Escola Secundária 
Henrique Medina 

Houve eleições para o Con-
selho Directivo da Escola Secun-
dária Henrique Medina. Foi eleita 
a lista composta pelos Professores 
João Celestino Cardoso Machado, 
Graça Alves Martins, Maria Alice 
Fangueirinho, António Luís Veloso 
e Isabel Maria Machado Soares 
Marques. 

"Nascer de Novo" deseja os 
melhores êxitos. aos eleitos. 

-se na cidade de Esposende 
para na sua Igreja Matriz 
assistirem à celebração do 
Santo Crisma. Vários adoles-
centes, devida e cuidado-
samente preparados nas suas 
paróquias apresentaram-se 
para a recepção deste sacra-
mento. De Belinho eram "38" 
jovens, todos a frequentar o 
décimo ano da catequese 
paroquial. Presidiu ao acto o 
Senhor D. Carlos Pinheiro, 
Bispo titular de Dume e 
Auxiliar de Braga. Foi uma 
jornada deveras grandiosa e 

ao mesmo tempo testemunha 
do apostolado dinâmico e 
florescente nesta zona do povo 

de Deus. 

FESTA DO PAI NOSSO 

No dia primeiro de Junho, 
na missa das 11 horas, 
reuniram-se, com as suas 
catequistas, as crianças do 1.° 
ano da catequese paroquial. 
Era a Festa do Pai Nosso. Na 

grandeza da simplicidade e 
na beleza da alegria, estas 
crianças sentiram que vale a 
pena crescer para conhecer 
esse "Jesus que gosta de 
mim". 

LAUSPERENE 
PAROQUIAL 

Celebrou-se o Sagrado 
Lausperene paroquial no dia 

3 e 4 de Junho. 
A igreja rica e belamente 

preparada, durante as 24 
horas sentiu-se pequena para 
receber os adoradores de 
todas as horas. A fé e o amor 
a Jesus da Eucaristia, con-
tinua a ser neste povo a 
norma da sua vida de cristãos 
comprometidos. 

PASSEIO 

PAROQUIAL 

Logo, depois das 10 horas, 
deslocava do adro da igreja, 
um pelotão de algumas cen-

tenas de pessoas, que devida-
mente orientadas pelo Sr. 

Manuel Fernando, seguiu até 
ao Marachão, em Rio Tinto. 

Era mais uma vez - a 5.a - 
o passeio paroquial. Pouco 

passava do meio-dia quando 

chegava o pároco. Cozinha a 
funcionar em pleno, mesas 

todas e tantas eram prepa-
radas com belas e saborosas 

iguarias, era a hora da refei-

ção. Antes porém, do repasto, 
teve lugar a Eucaristia do 

domingo, dia de S. Pedro, 29 

de Junho. Orientou a assem-
bleia o David, que dedilhando 

o teclado do órgão, encheu de 

belas harmonias toda aquela 
floresta que se associou às 

vozes da assembleia. 
Foi um dia diferente de 

todos os outros. Parece que 

estávamos mais perto de cada 

um. Dos xispos ao arroz de 
cabidela do caldo verde às 
febras, do verde tinto ao café 
de saco, tudo foi, eu sei lá, 
foi o máximo. Já passava das 
20 horas, quando toda aquela 
caravana dava de novo 
entrada no adro. Ninguém 

olhava para trás. Todos, de 
olhos no futuro, perspecti-

vavam o próximo ciclotu-
rismo paroquial. 
A todos que tornaram 

possível tal acontecimento, a 
nossa admiração. Ao Sr. 
proprietário da Quinta do 
Marachão o nosso reconhe-
cido muito obrigado. 

ESCADÓRIO 
DE NOSSA 
SENHORA DA GUIA 

José David Figueiredo Cepa 20.000$00 

Alberto Peixoto Domingues 20.000$00 
Manuel Pereira Viana 500 FR Franceses 

João Cirilo Rodrigues Lima 5.000$00 
Maria de Lurdes G. Bedulho 5.000$00 
António Boaventura Afonso 10.000$00 
Rosa Maria Faria das Lages 2.500$00 
Maria Martins 10.000$00 

Manuel Fernando A. Marques 20.000$00 
Cândido Alves Pereira 5.000$00 
Miguel Nuno Neiva Viana , 20.000$00 
João Cirilo Rodrigues Lima 5.000$00 
Maria Cândida Pereira Lima 5.000$00 
Isaura Almeida Gonçalves 10.000$00 

Gomosos 
INSCRIÇÕES PARA 
A HABITAÇÃO SOCIAL 

A Junta de Freguesia comunica 
que estão abertas as inscrições 
para a Habitação Social. A partir 
de 7 de Julho e até ao dia 6 de 
Agosto, as pessoas interessadas 
podem inscrever-se na Sede da 
Junta de Freguesia. Serão postos 
à venda de 10 lotes para a auto-
construção. 

FALECIMENTOS 

- No dia 31 de Maio, faleceu 
no Hospital de Barcelos, confor-
tada com os sacramentos da Santa 
Igreja, Joaquina Martins de Sá, 
que era residente no lugar da 
Aldeia. Tinha 80 anos e era viúva 
de Manuel Correia Martins. Era 
filha de uno dos Santos Figueiredo 
e de Florinda Martins de Sá. 
- No dia 4 de Junho, faleceu 

repentinamente em sua casa, no 
lugar de Santães, Manuel Catarino 
Santil. Tinha 48 anos e era casado 
com Maria Valentina Maciel 
Quintas. Era filho de António 
Fernandes Santil e de Maria 
Domingues Catarina. 
- No dia 24 de Junho, no 

Hospital de S. João, faleceu Rosa 
Ferreira da Silva, a residir no Porto 
com um filho seu. Era viúva e tinha 
80 anos. Era filha de António da 
Silva Lopes e de Prudência da Silva 
Ferreira. 

Às famílias enlutadas, "Nascer 
de Novo" apresenta sentidas 
condolências. 

AGRADECIMENTO 

A família de Joaquina Martins 
Sá agradece reconhecidamente a 
todos aqueles que lhe quiseram 
mostrar a sua amizade e solida-
riedade cristãs, por ocasião do 
passamento do seu ente querido e 
por ocasião do seu funeral 

CASAMENTO 

No dia 7 de Junho, na Capela 
de Nossa Senhora do Lago, 
uniram as suas vidas, pelo sacra-
mento do matrimónio Emanuel 
Pedro Ferreira da Silva e Joana 
da Silva Reid, residentes no Porto. 
Ele tem 32 anos e é filho de 

Henrique Eugénio da Silva e de 
Maria Margarida Rodrigues 
Ferreira da Silva. Ela tem 24 anos 
e é filha de António Fernando 
Pereira Reid e de Laura Maria Vaz 
da Silva. 

Para este casal desejamos 
muitas felicidades. 

CELEBRAÇÃO 
INTERPAROQUIAL DO CRISMA 

No dia 7 de Junho, às 15 
horas, realizou-se na Igreja Matriz 
de Esposende, a Celebração Inter-
paroquial do Crisma. A celebra-
ção foi presidida pelo Sr. D. Carlos 
Pinheiro que administrou o Santo 
Crisma a algumas centenas de 
jovens das paróquias de Belinho, 
Marinhas, Curvos, Palmeira, Espo-
sende, Gandra, Geme-ses e Fão. 

Da nossa comunidade foram 
crismados 12 jovens, sendo 7 rapa-
rigas e 5 rapazes. Esperamos que 
continuem a dar a sua colabora-
ção na vida da paróquia e que 
cada vez sejam mais empenhados 
no testemunho e na vida cristã. 

FESTA DE SANTO ANTÓNIO 

Junho é o mês dos Santos 
Populares. Neste mês celebram-se 
as festas de 3 grandes santos: 
Santo António, S. João e S. Pedro. 

Como é já tradicional, a Con-
fraria de Santo António promoveu 
no dia 15 de Junho a Festa em 
honra de Santo António. Às 15 
horas, foi cantada a Missa Solene 
em honra do grande santo de 
Lisboa, com Sermão e Procissão. 
Foram muitos os devotos que parti-
ciparam nesta festa em honra de 
um santo que tem um lugar espe-
cial no coração do povo cristão. 

PASSEIO DO GRUPO CORAL 
E DOS CATEQUISTAS 

Nos dias 21 e 22 de Junho, 
realizou-se o Passeio do Grupo 
Coral e dos Catequistas da 
Paróquia. Este ano fomos para os 
lados de Peniche. Fizemos a pri-
meira paragem em Santa Maria 
de Lamas para admirar o excep-
cional Museu da Cortiça. Daí ru-
mámos a Aveiro e Figueira da Foz. 
Seguimos sempre o mar e fizemos 
uma paragem maior em Nazaré 

Olívia Alves Coutinho 5.000$00 
João Gonçalves Couto 30.000$00 
Maria Amélia F. Pereira 5.000$00 
Rosa Conceição Pereira Júnior 4.000$00 
Carolina Fernandes 30.000$00 
Manuel Martins Ledo (Cidral) 10.000$00 
António Neiva Marques 20.000$00 

João Cirilo Rodrigues Lima 5.000$00 
Maria Cristina Lopes Torres 5.000$00 
Maria Augusta Martins Jorge 10.000$00 

Maria Cândida Pereira Lima 5.000$00 
António Vicente 2000 FR Belgas 
José Leandro Sá Sampaio 5.000$00 
Anónimo 
José Carvalho 
Total 

100.000$00 
20.000$00 

391.500$00 
500 Fr Franceses 
2.000 Fr Belgas 

para admirar a imponente paisa-
gem do Sítio. A paisagem daí até 
Peniche deixou-nos deslumbrados: 
Porto de Mós, Óbidos ficaram-nos 
na retina. 

Já à noitinha chegámos a 
Peniche e dirigimo-nos para o 
Baleai onde fomos recebidos com 
muita simpatia pelo Padre Marino 
Areias, de Marinhas, que nos 
arranjou dormida na casa de 
férias dos jesuítas, numa paisagem 
de sonho tendo o mar a rodear-
-nos. Tivemos ainda tempo para 
uma caldeirada no centro de 
Peniche. 
O segundo dia começou com 

a Eucaristia numa Capela lindís-
sima sobranceira ao mar. O Padre 
teve a amabilidade de nos servir 
de guia mostrando-nos alguns 
locais de sonho, ficando todos a 
conhecer muito bem Peniche e os 
seus arredores. Almoçamos em 
Peniche, saboreando o peixe 
fresco, próprio da zona e dirigimo-
-nos a Fátima onde rezámos em 
grupo o Terço. Daí até casa con-
tinuou a animação que tem carac-
terizado estes passeios. 

Para o ano há mais! 

SAGRADO LAUSPERENE 

Como é tradição, no último 
Domingo de Junho, a comunidade 
viveu o Sagrado Lausperene. A 
preparação teve lugar da Sexta-
-Feira, dia 27 de Junho, das 18 
às 20 horas, através do Sacra-
mento da Reconciliação. O Laus-
perene abriu às 18 horas de 
Sábado com Missa. Às 23 horas 
encerrámos o primeiro dia com 
Adoração Eucarística. No Domin-
go, reabriu às 9 horas com c! 
Eucaristia Solene. O encerramento 
aconteceu às 18 horas com Adora-
ção, Pregação e Procissão Euca-
rística. 

 ..; 

HOSPITAL S. JOÃO DE DEUS 
Fão 

O Serviço de Cardiologia do 
Hospital de Fão está já equipa& 
para poder proporcionar os 
Exames Auxiliares de Diagnóstico 
seguintes: 
- Ecocardiograma; E. C. G•; 

E. C. G. com Teste de Esforço; 
Holter; M.A.P.A. 

Quando assim o entenderem 
os médicos assistentes, façam C) 

favor de indicar aos pacientes, 
Serviço de Marcação de Consultas 
deste Hospital pelos telefones 
habituais. 



CRONICAS SOBRE BELINHO 

Franquelim Neiva Soares 

VI 

Belinho na Idade Média 

3) Belinho nas Inquiri-
ções de D. Dinis e 
D. Afonso IV 

A) Inquirições 
de D. Dinis 

Escrevi acima que as inqui-
rições de D. Afonso III ( 1258) 
correspondiam de facto ao apogeu 
desta importante freguesia, que 
possuía então 38 casais reguengos 
fora os da Igreja. E talvez mais 
não pudesse ter então por haver 
atingido um nível malthusiano e de 
saturação, porquanto uma família 
campesina não podia viver nesse 
tempo com uma superfície culti-
vada inferior a 10 hectares; jun-
tando-se-lhe as hortas vizinhas às 
cabanas, os prados, os bosques e 
as indispensáveis zonas baldias, 
pode concluir-se que uma comuni-
dade duns 50 fogos exigia uma 
área não inferior a 10 quilómetros 
quadrados, variando naturalmente 
a sua extensão com a qualidade 
do solo e o nível da tecnologia agrí-
cola'. Por outro lado, a produção 
era muito pequena na proporção' 
de quatro por um relativamente à 
quantidade semeada; os animais 
eram também muito mais peque-
nos2. Tudo muito longe da actual 
selecção de raças e do recurso 
sistemático a sofisticados adubos 
químicos. 

Pouco mais de vinte anos 
depois uma autêntica tragédia se 
abateu sobre essa freguesia, e 
penso que também sobre as vizi-
nhas, a qual assim viu antecipar-
-se de sessenta anos os danos 
ainda maiores derivados da Peste 
Negra de 1348. A partir daí nunca 
mais Belinho viria a ser o que antes 
fora com a sua agricultura prospe-
ríssima e gente relativamente 
abundante. 

Essa hecatombe deverá ter 
derivado duma profunda mudança 
climática e/ou do regime das 
correntes marítimas e eólicas, 
porquanto se assistiu a catástrofe 
semelhante na mesma altura em 
S. Tiago de Neiva (Castelo de 
Neiva) e poucas dezenas de anos 
depois (senão ao mesmo tempo) 
nas Marinhas (com Esposende). O 
caso de Belinho mostra uma crise 
gravíssima nas oitava e nona 
décadas do século XIII associada 
à acumulação ou amontoamento 
das areias pelas correntes marí-
timas e ao seu avanço descon-
trolado e indefectível sobre os 
campos de cultivo, prejuízo não 
acompanhado nem compreendido 
pelos funcionários régios das duas 
freguesias de Belinho e S. Tiago 
de Neiva (Castelo de Neiva), pois, 
insensíveis à morte de muito 
trabalhador, ao ermamento das 
terras e à infertilidade doutras, 
continuavam a cobrar as mesmas 
imposições sobre os moradores 
nessas freguesias. É evidente que 
se verificou aqui profunda alteração 
Climática ou, pelo menos, impor-
tantes transformações das cor-
rentes marítimas e dos ventos, não 
Conhecidas nem estudadas no 
estrangeiro3 nem menos entre nós, 
Penso, porquanto o grande estu-
dioso da agricultura nacional, 

Oliveira Marques, não só dela não 
suspeitava4 como tão-pouco previa 
qualquer alteração climática nessa 
data. Os geógrafos também nada 
atestam nos seus estudos sobre 
esse importante fenómeno nessa 
data nem sobre as profundas alte-
rações climáticas por esse altura, 
pelo menos nesta região'. 

No caso de Belinho, tal como 
para outras freguesias e outras 
épocas, há que ter em conta os 
três grandes elementos condicio-
nantes do litoral as 'vagas ou 
ondas como principal agente de 
erosão na plataforma de abra-
são, as correntes como primordial 
agente para a deslocação dos 
detritos e as marés que actuavam 
alargando a zona de ataque e de 
revolvimento. Actualmente tem sido 
extraordinariamente forte a erosão 
das vagas gerando arribas escar-
padas, por vezes perigosas. As 
correntes litorais, em especial as 
de maré, encarregam-se de deslo-
car os detritos gerando o que se 
chama dique ou cordão litoral, cha-
mado vulgarmente fieiro: hoje costa 
plana e também costa abrupta. 

Para o caso de Belinho as 
inquirições de D. Dinis, de 15 de 
Outubro de 1284, dão bem a 
dimensão dos males que atingiram 
a paróquia e dizimaram ou dimi-
nuíram muito a sua população. 
Constituem, por isso, um dos mais 
importantes documentos, senão o 
mais importante, para a história 
desta freguesia. D. Dinis encarre-
gou dessa missão o seu clérigo 
Estêvão Lourenço, acompanhado 
do tabelião André Pires, os quais 
se deslocaram à então "vila de 
Belinho" em virtude de ter havido 
duas cartas régias, uma aos 
moradores de Belinho a isentá-los 
de malharem e transportarem o 
pão ao celeiro, e outra aos de 
S. Tiago de NeiVa (Castelo de 
Neiva) sobre os seus herdamentos 
nesta freguesia, a propósito das 
quais tinha comentado o conde 
terratenente que o monarca havia 
sido enganado pelos respectivos 
moradores. 

Por outro lado, constou ainda 
ao rei que o seu herdamento de 
Belinho tinha sido, em grande 
parte, coberto da areia, que haviam 
morrido muitos homens e que 
outros se tinham retirado para 
outras terras morando em três 
freguesias vizinhas dessas duas. 

Para melhor e mais segura 
informação sobre a verdadeira 
dimensão dos estragos os dois 
oficiais tiveram como testemunhas: 

Domingos Pais, abade de 
Forjães; João Estavas; 

Domingos Pais de Moldes, 
João Martins de Sendim e Martim 
Pires, de Real, na freguesia de 
S. Tiago; Paai Mogo e João Pais, 
respectivamente abade e leigo de 
Antas; 

João Pires, da Laje, João Pais 
Mourique e Pêro Pais Paparri, de 
Belinho; 

João Esteves Mouro, Domingos 
Esteves, de Chacim,  Domingos 
Soares, de Guilheta e João Pires, 
de Azevedo, todos pertencentes a 
Antas; 

João de Veiga, Estêvão 
Mendes, João Pires Casado, João 

Esteves e Gonçalo Soares, de Rio 
de Moinhos; 

Pêro Pires, Durão Calvo, 
Domingos Pires e Domingos Pais, 
de Cepães; 

Pêro Beiçudo e Pêro Pais, de 
Gontemir (em Cepães de então ou 
nas Marinhas de hoje); 

Pêro Baiona, Martim Chaveiro 
e Pêro Pais de Góios, de S. Miguel 
de Cepães; 

Domingos Soares, de Vila Atam 
(S. Bartolomeu do Mar); 

Pedro Eanes, clérigo de 
Cepães, e Joanino, de Rio de 
Moinhos. 

Antes de continuar, frise-se que 
todas estas testemunhas são do 
sexo masculino, não se referindo 
uma única mulher. 

Devidamente ajuramentados 
aos santos evangelhos para lhe 
dizerem a verdade, começaram as 
informações sobre S. Fins de 
Belinho deslocando-se àqueles 
lugares que a areia tinha coberto: 
o inquiridor fez medir por um 
baraço ou corda de 15 braças o 
herdamento lavradio achando, pelo 
lado do mar, o comprimento de 24 
baraços e uma terça, e a largura 
de 28. 

Quanto ao terreno coberto de 
areia, encontrou no lugar mais 
curto 15 baraços e pelo mais largo 
17. Medindo-se depois a gelfa — 
é difícil saber o que se entendia 
então por gelfa, palavra talvez 
derivada de fejel — onde costu-
mava haver bouças lavradias de 
pão, cebolais, linhares e matas 
onde se colhiam lenha e rama, e 
havia pacisgos para os gados, 
acharam 20 baraços para a parte 
coberta pelas areias onde não 
havia nem migalha, mas com a 
agravante de esta parte coberta ser 
melhor para os frutos que o resto 
por razão do argaço com que eram 
estercados e pela bondade em si. 
E mais para baixo contra a gelfa 
do mar havia bouças lavradias de 
pão, cebolais, linhares e favais 
bem como a mata em que colhiam 
lenha e rama, e ainda pacisgos 
para os gados, tendo sido todos 
esses terrenos aproveitados pelos 
moradores de S. Fins com lavou-
ras, em talhos (naturalmente para 
salinas) e em pacisgos. 

Passando ao povoamento, dis-
seram que naquela "vila" de S. Fins 
moraram até 40 homens tendo-se 
reduzido para 21; os casais en-
curtaram-se de 37 para 24, isso 
pela míngua das herdades que 
cobrira a areia, por terem fugido 
os homens por causa de toda a 
renda e de todos os foros daí 
levados, e por haverem morrido 
outros tendo-se casado os seus 
filhos para outros lugares ou reti-
rado para outras terras em herda-
mentos de cavaleiros, donas e 
ordens, não querendo tornar. E 
rematavam que esse lugar de 
S. Fins podia bem lavrar-se e po-
voar-se com 20 homens para o 
herdamento que ficou, se lhes 
tolhessem da renda do pão a das 
direituras segundo lhes tolhiam as 
areias, e isso para benefício do rei 
e dos que lá morassem. 

Entrando na acumulação das 
areias, estas eram tantas naquele 
lugar e nasciam tão grossas que, 
mesmo que se juntassem quantos 
moravam no Entre Douro e Minho, 
não se poderiam livrar. E, dado que 
as livrassem, o vento as tornaria, 
tendo feito os homens de S. Fins, 
por muitas vezes, sebes e paredes, 
valos a tapaduras. Ela amontoava-
-se aí e depois vinha o vento a 
estendê-la mais pelas herdades. 
Fenómeno curioso a extraordinário, 

tal como acontece há uns três anos 
com a junção e amontoados de 
godos metros e metros numa 
grande extensão, parecendo à 
primeira vista que foram colocados 
com a mais moderna maquinaria. 
Tal é a fúria e a acção devastadora 
das correntes marítimas, quando 
se lhes altera a sua orientação, 
como deverá ter sucedido com os 
paredões de Viana do Castelo e 
do Castelo de Neiva. 
E rematavam que a "vila" de 

S. Fins era do rei, só havendo 
outro herdamento da Igreja com 
suas herdades; a paróquia era 
igualmente do rei, que dava à Sé 
de Braga, em cada ano, para 
hóstias e renda 13 moios de pão 
pela medida de Braga, tão grande 
como a de Coimbra. 

Depois' confessaram o que 
devia a igreja de S. Fins ao rei a 
partir dos dados das inquirições de 
D. Afonso II e D. Afonso II, as quais 
foram transcritas no documento. 

No final perguntou Estêvão 
Lourenço aos homens de S. Fins 
se tinham outras cartas do rei, os 
quais lhe mostraram urna aberta 
dirigida ao juiz de Neiva, datada 
de Coimbra a 3 de Dezembro 
de 1283, a referir o agravo dos 
homens do reguengo de S. Fins 
na demanda com o conde D. Gon-
çalo, para não serem obrigados a 
malhar o pão e a acarretá-lo ao 
celeiro. 

Então Estêvão Lourenço mos-
trou a carta a Fernão Garcia e 
Martim Foroços, homens do 
Conde, perguntando-lhes por que 
razão dizia este que o rei fora 
enganado por ela. Responderam-
-lhe que o monarca não tinha 
sido enganado senão por mandar 
que lhe não malhassem nem acar-
retassem o pão. Mas os homens 
de Belinho retorquiram que ali não 
havia nenhum engano porque, 
quando lhes não partissem o pão 
em molhos e lho deixassem ir todo 
junto com o seu para a eira, eles 
o malhariam e levariam como 
sempre tinham usado. Mas, posto 
em molhos, já não havia porque 
malhar nem acarretar, pois nunca 
lho partiram em molhos senão 
nesse momento. 

Intervieram depois os homens 
de S. Tiago de Neiva mostrando 
também a Estêvão Lourenço uma 
carta aberta de D. Dinis, passada 
em Reigoso a 6 de Dezembro de 
1282, dirigida igualmente ao juiz 
de Neiva, a propósito duma 
inquirição enviada por ele e pelo 
escrivão dessa terra por causa dos 
homens dos seus reguengos da 
paróquia de S. Tiago de Neiva por 
se lhe ter dito que a maior parte 
dos homens desses reguengos 
morrera e que o prestameiro que 
tinha esses reguengos pedia aos 
homens que ficaram neles dessem 
a renda completa e na íntegra, 
tanto das terras cultivadas como 
das incultas. O rei mandou que os 
homens que restavam pagassem 
os seus foros dos herdamentos 
que trabalhavam e que consti-
tuísse os homens que de direito 
deviam servir e trabalhar esses 
ditos reguengos a fim de que os 
trabalhassem de facto pelos que 
morreram, recorrendo se neces-
sário à ajuda do meirinho dessa 
terra. 

Estêvão Lourenço mostrou 
essa carta aos homens do Conde 
para lhe dizerem por que razão 
dizia ele que o rei fora enganado 
por aquela missiva. Esclareceram 
logo que não era enganado senão 
pelo facto de que, se o reguengo 
não fosse todo povoado, o rei 

perderia por aquela carta os 
foros e direitos dos reguengos por 
lavrar. 

Face a isso Estêvão Lourenço 
perguntou a essas testemunhas 
por juramento qual era mais pro-
veito do rei: guardar-se a dita carta 
ou não. E todos responderam que 
era mais proveitoso guardá-la: se 
lha não guardassem, já aí não 
ficara homem e, se se lhes guar-
dasse bem, melhor se poderia 
povoar e lavrar esse herdamento 
reguengo, pois a razão de se haver 
hernnado fora pela mortandade de 
gente que ai morreu ficando os 
herdamentos ermos; o prestameiro 
que tinha esses reguengos queria 
levar dos homens que lá achava 
todos os foros, tanto do povoado 
como do ermo, fugindo daí toda a 
gente nele moradora. Era melhor 
guardar essa carta até que fossem 
chegados os outros que tinham 
direito de morar aí e de lavrar 
nesses reguengos, os quais não 
deviam lavrar outras herdades 
senão os reguengos. 
E seguiu-se o registo do que 

eram mbrigados a satisfazer ao rei 
a partir, igualmente, das inquirições 
de 1220 a 1258. 

Depois disso Estêvão Lourenço 
emprazou os sobreditos homens 
de S. Fins e de S. Tiago de Neiva, 
bem como o Conde pelos sobre-
ditos seus dois homens, a que se 
deslocassem perante o rei a 
respeito dessas coisas no primeiro 
dia do mês de Novembro desse 
ano de 1284. 

De todo o exposto pode bem 
avaliar-se a dimensão da tragédia 
que se abateu sobre essas duas 
freguesias: para Belinho a causa 
dos males foi unicamente a 
invasão das areias do mar com a 
consequente inutilização dos 
melhores campos de cultivo, sem 
que o prestameiro compreendesse 
a gravidade da situação tornando-
se mais humano; já no concernente 
a S. Tiago do Castelo, refere-se 
tão-somente a morte e a sobre-
exploração dos moradores, tendo 
muitos deles fugido. Em ambos os 
casos o abandono dos campos de 
cultivo, a morte de muita gente e a 
fuga dos seus filhos para as três 
freguesias limítrofes. Admira-sem 
dinamismo e coragem dos homens 
de então, que não hesitaram em 
recorrer ao rei contra o conde a 
ponto de ele lhes enviar duas 
cartas abertas em sua defesa. Isto 
nos finais do século XIII e numa 
sociedade atrasada, sem regiões 
e com lentos e difíceis meios de 
comunicação. 

(Continua no próximo número) 
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FUTEBOL 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA A. F. DE BRAGA 

Iniciados - Fase Final 

O Distrital de Iniciados da 
Associação de Futebol de 
Braga foi o último dos cam-

peonatos a terminar na área 
desta Associação. 

Como é sabido, a única 
equipa participante nesta 

fase final, pertencente ao 
concelho de Esposende, foi a 
da A. D. E. 

E, se por um lado, não 

conquistou qualquer vitória 
nesta mesma fase, por outro 

lado, os seus jovens atletas 
adquiriram uma boa expe-

riência e "endurance" para, na 
próxima época, poderem vir a 
realizar um excelente campeo-
nato, talvez superior ao da 

temporada 96/97. 

Último resultado 
Fafe, 2 - Esposende, 1 

Classificação Final: 
1.° - Braga 
2.° - Gil Vicente 

3.° - S. Vicente 
4.° - Fafe 

5.° - Sandinense 

6.° - Esposende 

X TORNEIO 

INTERNACIONAL INFANTIL 
DO F. C. MARINHAS 
(Fernando P. Cunha) 

O Futebol Clube de Mari-
nhas organizou, mais uma 

vez, (sendo esta a décima edi-
ção), o seu importante torneio 
de Futebol Infantil, ultima-
mente com os galardões de 
internacional, e muito bem. 

Desta feita participaram, 

para além do clube organi-
zador, mais sete equipas 
convidadas: o F. C. do Porto, 
o Celta de Vigo, o Benfica, o 
Sporting, o Famalicão, a 
Académica de Coimbra e o 

Gacilly, de França. 

A competição decorreu no 
campo de S. Miguel, nas 
Marinhas, nos dias 28 . e 29 

do passado mês de Junho e, 
no final, foi considerada por 

todos os participantes mais 
um êxito social e desportivo. 

"Nascer de Novo" felicita a 
organização pelo sucesso 
consagrado. 

Resultados: 

Sporting, 6 - Gacilly, O 

Famalicão, O - Porto, 5 
Benfica, 3 - Marinhas, O 
C. Vigo, 2 - Académica, 2 
Famalicão, 5 - Gacilly, O 
Porto, 1 - Sporting, O 

Marinhas, O - Académ., 8 

C. Vigo, 1 - Benfica, O 
Benfica, 3 - Académ., 1 

Marinhas, O' - C. Vigo, 1 

Gacilly, O - Porto, 7 
Sporting, O - Famalicão, O 

Marinhas, 4 - Gacilly, 2 
Famalicão, 1 - Académ., O 
Benfica, 4 - Sporting, 3 

Porto, 4 - Celta de Vigo, O 

Classificação Final: 
1.° - Porto' 
2.° - Celta de Vigo 
3.° - Benfica 
4.° - Sporting 
5.° - Famalicão 
6.° - Académica 
7.° - Marinhas 
8.° - Gacilly 

Acto Eleitoral 
na A.D.E. 

Mareada para o passado 
dia 20 de Junho, realizou-se 

uma Assembleia Geral da 
Associação Desportiva de 
Esposende, com o principal 

objectivo de eleger os Corpos 

Sociais para a época 97/98. 
Porém, como à hora mar-

eada para o início da reunião, 
e decorridos os trinta minutos 

subsequentes regulamen-

tares, não apareceu qualquer 
lista nominal constituída na 

íntegra, o Presidente da Mesa 
deu por encerrada a sessão 
que assim, foi considerada 
inconsequente. 

Acto contínuo, foi marcada 
nova data, agendando-se 

então o dia 11 de Julho para 
nova Assembleia Geral, com 
vista à necessária eleição dos 
Órgãos Directivos da A. D. E. 
para a temporada que se 
avizinha. 

Quando este jornal sair 

talvez haja mais que uma lista 
apresentada, de acordo com 
os Estatutos do Clube, mas 
ao escrevermos esta breve 

resenha sabe-se que João 
Carvalho apresentou já a sua 
candidatura para chefiar a 

equipa directiva que norteará 
os destinos da A. D. E. nos 
tempos mais próximos. Oxalá 

os associados do Clube 
saibam utilizar bem os sem 
direitos e deveres e escolham 
os que melhor preparados 
estão para se dedicarem ao 
Clube mais representativo da 
cidade e do concelho. 

ANDEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO 

Seniores Femininos 

FASE FINAL 

Centro Social de Mar, 
honroso e brilhante 2.° lugar 

A valorosa equipa de 

andebol feminino, no escalão 
sénior, do Centro Social de 

Mar, depois de se ter sagrado 

campeã da zona norte e, por 

isso, ter adquirido por mérito 
próprio, direito a participar na 
fase final do nacional da cate-
goria, acabou por ser vice-
-campeã nacional e, ao clas-
sificar-se em 2.° lugar, irá 
agora disputar os jogos de 

passagem, para uma possível 
subida à I divisão com a for-

mação da Quinta da Princesa, 
de Almada. 

Seja como for e aconteça 
o que acontecer, as atletas 
esposendenses já cometeram 

mais um notável feito que foi 
o de conquistarem o título de 
vice-campeãs, seguindo as 

pisadas do Clube Jovem de 
Esposende, que durante sete 
épocas consecutivas assim se 
foi sagrando vice-campeão 
nacional da II Divisão Nacio-

nal, em seniores femininas. 
"Nascer de Novo" dá os 

merecidos parabéns ao Centro 
Social de Mar, a todos os seus 

associados e simpatizantes, 
aos seus técnicos, onde não 

se pode esquecer o Prof. Ma-
nuel Ribeiro e, em geral, a 
todos os bons desportistas do 

concelho de Esposende. 

Resultados: 

Crestuma, 23 - Mar, 25 
Lagoa, 19 - C. S. Mar, 18 
Benfica, 28 - Mar, 12 
Mar, 24 - Crestuma, 21 
C. S. Mar', 23 - Lagoa, 18 

Mar, 24 - Benfica, 23 

Classificação Final 
1.° - Benfica 
2.° - Centro Social de Mar 
3.° - Crestuma 
4.° - Lagoa 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
DA A. A. PORTO 

Terminaram também os 
campeonatos distritais da A. 
A. do Porto, que contaram com 

a participação das equipas A 
e B, de Iniciados Femininos, 
e a equipa de Infantis femi-
ninas, todas da Escola Secun-

dária Henrique Medina. 
No Escalão de Iniciados, a 

equipa A de Esposende 
sagrou-se vencedora da 4.' 

onda e subiu, automatica-
mente, à I Divisão Distrital. 
Em Infantis, a representante 
da escola Secundária ficou 

também em 1.° lugar aca-

bando por conquistar esta 
honrosa posição nas quatro 
rondas que disputou. Para-

béns de "Nascer de Novo". 

Resultados: 
Iniciados Femininos 

Esp. A, 17 - Espos. B, 
S.ta Isabel B, 9 - Esp. A, 
A. Garrett, 11 - Esp. A, 

Classificação Final 

1.° Esposende A 

11 
12 
13 

Infantis Femininos 
Espos., 17 - Módicus, 4 
Espos., 10 - A. Garrett, 5 

C. de Gaia, 10 - Esp., 14 
C.P.N., 12 - Esposende, 24 

Classificação: 
1.° - Esposende 

PANORÂMICA 
- Durante o ano de 1996 foram distribuídos 19 milhões e 

370 mil Bíblias‘ sendo 7,3 milhões no continente americano, 
7 milhões na Asia, 2,6 milhões na África e 2,3 milhões na 
Europa. 

- A 4 de Junho passado, a Assembleia da República aprovou, 
por unanimidade, a elevação da vila de Fátima à categoria 
de cidade. Boa maneira de celebrar o 80.2 aniversário das 
aparições de Nossa Senhora! 

- O delegado do Vaticano na ONU propôs que o turismo 
sexual e a pornografia para pedófilos sejam considerados 
crimes contra a infância. 

- O médico português, Dr. Manuel Alberto da Costa Graça, 
de 43 anos, natural de Lisboa, filho do Eng.2 Fernando 
Graça e de D. Maria Nogueira da Costa, foi ordenado 
sacerdote do Opus Dei, em Roma, no dia 8 de Junho último. 

- Segundo a comunicação do Ministro da Solidariedade e 
Segurança Social, a partir do dia um do corrente mês de 
Julho, os valores do futuro subsídio Familiar de Crianças e 
Jovens oscilará entre 2.770 e 19.800 escudos mensais. 

- O Papa João Paulo II já pediu perdão 94 vezes pelas faltas 
cometidas, no decurso da História pelos Papas, pela Igreja 
Católica e pelos cristãos. Pediu perdão pelas cruzadas, 
pela participação dos cristãos em ditaduras, pela divisão 
entre igrejas cristãs, pelas injustiças cometidas em relação 
às mulheres, pelas guerras religiosas, pelo processo de 
Galileu. 

- Em 1997, o Governo Português vai gastar 4 milhões de 
contos em medicamentos contra a SIDA. 

- Neste ano, mais . 18 praias conseguiram bandeira azul, num 
total de 122 praias. No Minho foram contempladas onze 
praias, entre as quais: Cepães, Suave-Mar, Ofir e Apúlia. 

- Está prestes a ser publicado o Anuário Pontifício de 1977. 
Nele consta que, em 1996, os bispos católicos eram 4.224, 
os sacerdotes eram 404.750, morreram (o ano passado) 
8.000 sacerdotes e ordenaram-se 8.800, dos quais 882 
eram do clero diocesano, dado que o clero religioso sofreu 
uma quebra de 593 unidades. 

- Em 1995 foram assassinados 45 missionários. 
- A população mundial atingirá 5.848 milhões em 1998, 

enquanto Portugal vai perder quatrocentos mil habitantes 
até ao ano 2.025. 

- José Relvas, aos 22-5-1911, substituiu a unidade monetária 
portuguesa, de "real ou reis" pelo escudo. Cada escudo 
passou a valer mil réis. Porém, com a fobia da moeda única 
o escudo talvez não chegue aos cem anos, sendo substituído 
pelo euro. 

- Para evitar o crescente roubo de automóveis surgiu um 
novo alarme que ataca os assaltantes com gás, insulta-os, 
'fotografa-os, fecha-os dentro do carro e poderá imobi-
lizá-lo. 

- Os cigarros e outros produtos do tabaco provocam uma 
morte em cada dez segundos no mundo. 

- Por doenças evitáveis e desnutrição morrem por ano cerca 
de doze milhões de pessoas. 

- A seita brasileira "Igreja Universal do Reino de Deus - 
IURD" tem, desde Fevereiro, duas salas em Moscovo. 

- A pobreza nas cidades mata mais do que as guerras. A 
população urbana mundial deve chegar aos 3,2 biliões no 
ano 2000. 

- A população africana poderá dobrar em 2005. 

Escola Profissional de Esposende 
SEMANA CULTURAL 

A Escola Profissional de Esposende realizou a sua Semana Cultural/ 
/97 de 27 de Junho a 4 de Julho. Do programa destacamos a exposição 
"Ano 4 EPE" no Centro Cultural de Fão. 

Houve actividades desportivas, uma sessão solene para entrega de 
diplomas aos alunos que terminaram os seus cursos em 1996 e 
encerramento no dia 4 de Julho com a actuação de vários grupos folclóricos 
do Concelho de Esposende no Centro Cultural de Fão. 

NOVOS CURSOS 1997/2000 

Estão já abertas as matrículas para os novos cursos a leccionar no 
triénio 97/2000. Teremos duas novas turmas uma de Turismo/Profissionais 
de Informação Turística e um novo Curso Técnico Animador Sócio-cul-
tural/Desporto. 

Estes cursos destinam-se a jovens que possuam o 9.° ano de escolaridade 
e idade compreendida entre os 14 e 22 anos de idade. 

No final serão certificados com um Diploma Profissional e Escolar 
válido para toda a União Europeia que lhes dá equivalência ao 12.° ano e 
permite prosseguir estudos a nível superior. 

Escola Profissional de Esposende (Fão) ...4 anos ao serviço dos jovens! 
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